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Symphytum officinale L. 

 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Confrei. 

 

 

GEL 

 

Fórmula 1 (EMA, 2015) 

 

Componentes Quantidade 

Extrato fluido de confrei 10 mL 

Gel base q.s.p. 100 g 

 

 

POMADA 

 

Fórmula 2 (EMA, 2015) 

 

Componentes Quantidade 

Extrato fluido de confrei 10 mL 

Pomada base q.s.p. 100 g 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Fórmula 1: o extrato fluido de raízes secas deve ser preparado utilizando álcool etílico a 65%, 

seguido por evaporação parcial e ajuste para um extrato seguindo a RDE 2:1. Deve-se incorporar o 

extrato fluido ao gel base (EMA, 2015). 

Fórmula 2: o extrato fluido de raízes secas deve ser preparado utilizando álcool etílico a 65%, 

seguido por evaporação parcial e ajuste para um extrato seguindo a RDE 2:1. Deve-se incorporar o 

extrato fluido à pomada base (EMA, 2015). 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz e umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. Acondicionar em 

recipiente adequado bem fechado. Armazenar em local fresco, seco e ao abrigo da luz. Caso o 

acondicionamento for em pote, utilizar preferencialmente espátula para retirar o produto.  

 

 

ADVERTÊNCIAS 
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Uso adulto. 

Uso contraindicado a pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação. 

Não usar em crianças e adolescentes menores de 18 anos, gestantes e lactantes (EMA, 2015). Ao 

persistirem os sintomas, um médico deverá ser consultado. Devido às propriedades hepatotóxicas, o 

confrei não deve ser utilizado internamente. Aplicar apenas na pele íntegra (sem solução de 

continuidade) (BARNES et al., 2012; EMA, 2015). Se os sintomas persistirem por mais de 10 dias 

durante o uso do fitoterápico, um médico deverá ser consultado. Não utilizar por mais de 10 dias 

(EMA, 2015). Não utilizar em doses acima das recomendadas. Em caso de aparecimento de eventos 

adversos, suspender o uso do produto e consultar um médico. 

 

 

INDICAÇÕES 

 

Auxiliar no tratamento decorrente de entorses e contusões (MATOS et al., 2007; CAMERON & 

CHRUBASIK, 2013; STAIGER, 2013; EMA, 2015). 

 

 

MODO DE USAR 

 

Uso externo. 

 

Aplicar nas áreas afetadas duas vezes ao dia (EMA, 2015). 
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Tanacetum parthenium (L.) Sch.Bip. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Tanaceto. 

 

 


